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RESUMO 
 

A educação se configura por ser um elemento de direito e essencial para todos os 

cidadãos em todos os espaços. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional – LDBEN (BRASIL, 1996), em seu artigo 2º, a educação é 

apresentada como dever da família e do Estado, que possui como finalidade o 

pleno desenvolvimento do educando, preparo para o desenvolvimento e a 

cidadania, além da própria qualificação para o trabalho. Aeducação se configura 

por ser um elemento chave no processo de desenvolvimento dos sujeitos.Deste 

modo, segundo Tozetto (2011, p.3)“[...] a educação vai além das dependências 

escolares, se faz presente em diversos ambientes e acontece também com o 

incentivo de toda a sociedade civil”.  

O Patronato Penitenciário de Londrina (PLDA)se configura por ser uma 

Instituição de ordem Públicaque atua com medidas alternativas, que são medidas 

que visamà reintegração dos sujeitos em sua transição de regime, perante a 

sociedade, visando sua inclusão. O trabalho tem como objetivo analisar quais são 

os procedimentos que o Pedagogo realiza neste espaço para a inclusão dos 

assistidos nas políticas públicas de educação e trabalho, visando a reinserção 

social dos assistidos. Esta pesquisa possui um caráter investigativo de buscar 

revelar, por meio de estudo bibliográfico e pela abordagem qualitativa, como o 
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Pedagogo atua neste espaço de educação não formal, além de proporcionar o 

contato com a educação, por meio do encaminhamentodos sujeitos aos 

processos de escolarizaçãosejam por meio do encaminhamento a cursos 

profissionalizantes ou mesmo cursos de atualização e aperfeiçoamento, alguns 

sendo ofertados pelo próprio Patronato.  

A instituição atende sujeitos que foram condenados a cumprir sua condição 

penal de regime fechado e após concluírem parte da demanda nesta condição, 

ocorre o processo de transição penal, situação em que o mesmo transita para o 

regime semiaberto ou aberto. O Patronato Penitenciário de Londrina 

(PLDA)atendeos sujeitos após sua transição de regime fechado para o meio 

aberto, a fim de propiciar algumas condições para a reintegração social destes 

sujeitos e fornecer novas perspectivas sociais em seu processo de inclusão. De 

acordo com a Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984, no capítulo VII cabe ao 

Patronato Penitenciário de Londrina orientar, fiscalizar e colaborar no 

cumprimento das condições impostas pela sua pena restritiva de direitos. Esta 

pena impõe ao sujeito uma série de restrições como a Prestação de Serviço a 

Comunidade (PSC), Prestação Pecuniária, Cesta Básica e a Medida Educativa. 

Dentro deste espaço, atua uma equipe multidisciplinar, que conta com a equipe 

do Direito, da Psicologia, da Administração, do Serviço Social da Pedagogia e 

quatro agentes penitenciários com cargos administrativos. Além desta equipe, o 

Patronato Penitenciário de Londrina (PLDA),é gestado por uma psicóloga que 

está na direção dainstituição e por um dos agentes penitenciários que está na 

vice-direção. 

O Setor da Pedagogia é o responsável por administrar a Medida Educativa 

que corresponde a uma medida alternativa que visa o contato com políticas 

públicas nas áreas da educação e do trabalho. Esta medida vem como uma 

condição imposta na sentença que pode ser cumprida por meio de cursos 

técnicos e de capacitação ofertados ou não pelo Patronato ou por meio do 

encaminhamento para a educação formal. A inclusão, de acordo com Saraiva e 

Lopes (2015), deve ser buscada em especial pela via da educação e o Pedagogo 

neste espaço é o responsável por fazer a inclusão dos assistidos nestas políticas. 

Entre as ações que são desenvolvidas pelo setor da pedagogia noPatronato, 

estão atividades como a divulgação de novos cursos, busca por profissionais que 

atendam a demanda de oferta de cursos no próprio Patronato, busca por novas 
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parcerias para ofertas de cursos de capacitação, elaboração de certificados, 

contabilizar horas realizadas,bem como informar o juiz sobre o cumprimento desta 

demanda, como também a divulgação de vagas de empregos para a inclusão na 

política pública de trabalho. Os sujeitos que passam pelo regime fechado, 

acarretam marcas e estereótipos do sistema prisional que ao retornarem a 

sociedade, atuam como sendo uma problemática para a retomada de sua vida 

social. A maioria relata em seus atendimentos a dificuldade em conseguir um 

emprego seja pela ausência ou baixa escolaridade, pela marca do processo 

prisional ou mesmo a dificuldade de se matricularem na educação formal.  

Com base nestes dados, pode-se compreender que a atuação do 

Pedagogo dentro deste espaço pode trazer contribuições aos assistidos que 

necessitam de amparo para buscar minimizar os efeitos que o sistema prisional 

acarreta e compreender que a sua atuação neste processo serve para auxiliar o 

sujeito no processo de reintegração social e evidenciar que tanto o Patronato 

como sua equipe multidisciplinar se configuram como elemento importante no 

decorrer do processo de reintegração social dos assistidos.  
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